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H indústria do azote
&  a baee de todo o progresso agrícola.

O azote, que nas indús
trias de guerra tem desem
penhado um papel irnpor- 
tantissimo, a ponto de. se 
consumir quasi inteiramen
te a sua produção n’èssas 
indústrias, feita a- paz será 
chamado a prestar um não 
menos valioso serviço, co
mo é de fornecer á terra e- 
lementos que lhe permitam 
um rendimento cultural 
muito mais elevado do*que 
atua?,naente. O problema 
do abastecimento d’um pa
iz reslderá, de hora á vante, 
rra tnteasihcação das cultu
ras,. que só se. póde obter 
mediante o emprêgo dos a- 
d'uèòs azotados enig-randes 
quíuiúdades.

' A Alemanha,.compreerír 
dieadte)' a; importancia, dó a- 
zoíe,. estimulou por- todas 
as. formas- ©s. seus quimir 
cosv a. fim de que êstes sé 
consagrassem ã produção 
sintética do azote,. que per- 
raítfra pôr de parte as im
portações. da America. Os 
estudoseomeçadosemi go3 
comi poucos, resultados, a- 
cabaram por se tornar prá
ticos á estreita união que.* 
eziste n’áquelé paiz/Cr.tre os, 
sábios e os iudustriãis. Em 
1913 construiu-se.a primeir- 
ra fábricaye em 1 y 1 (V uma. 
sociedade com o capital dè 
i: 10 milões- propoz-se pro
duzir 100:000 toneladas por 
ano., A preocupação dos a- 
lemães era: a guerra, que 
c k s  sabiam breve mas-que 
calculavam pouco demora
da. Depois do fracasso do 
Marne.. a Alemanha,.neces
sitada do azote para os ex
plosivos e. granadas, votou 
5o milhões de marcos pa
ra o desenvolvimento das 
fábricas, ezistentes, conse
gui ndó>assim o azote neces
sário-..

A Alemanha, pretende-, 
porêm,. ser- a unica produ
tora do azote. barato. A 
fim de obstar a. tal mono
pólio, os sabios francezes 
lançaram-se na procuradas 
processos quimicos do fa
brico d esse produto e os 
seus esforços foram coroa
dos de êzito, devendo, era

b r e v e  t o r n a r - s e  p r á t i c o s ,  
m e d i a n t e  u m  a . c . ô r d o  c . o m  
o s  i n d u s t r i a i s .  P o r t u g a l , ,  
c h a m a d o  p . . . i z  a g r í c o l a  m a s  
q u e  d e  f a c t o  o  n ã o  é , ,  v i s t o  
q u e  i m p o r t a  a  m a i o r  p a r t e  
d o s  g é n e r o s  q u e  p ó d e  p r o 
d u z i r  n o .  s e u .  s o l o , ,  p r e c i s a  
p r e p a r a r - s e -  p a r a , ,  á s e m e 
l h a n ç a .  d o s -  o u t r o s  p a i z e s , ,  
i n t e n s i f i c a r  a  s u a  p r o d u ç ã o  
a g r í c o l a .  O .  a z o t e .  é  i n d i s - -  
- p e n s a y e . ! : p a r a  s e  o b t e r  ê s t e  
« d e . s i d e r a t u m ,  e.  b o m  s e r i a  

q u e  d a  p a r t e  d o s ,  n o s s o s  
q u í m i c o s  e  d o s , ,  n o s s o ,  i n 
d u s t r i a i s  ss- p e n s a s s e  a -  s é 
r i o :  n a  c o n v e n i ê n c i a :  d e  s e  
p r o c e d e r  a ; e s t u d o s  c o n d u -  
c e n t c ^ k V  p r o d u ç ã o  e m  g r a n 
d e  e s c a l a , , d o s  a d u b o s  a z o 
t a d o s , . .  p a r a . s e r e m ,  f o r n e c i 
d o s  á.l a v o u r a  a  p r e ç o s ,  m ó 
d i c o s . ,

A .  i n d u s t r i a ,  d o ,  a z o t e  - é  
ô j e - a ,  b a s e  d o  p r o g r e s s o  a -  
g r t c o i a , .

-=íCÊSftS»—
,01'? ^
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: A. ^©íiiiíule páâe iHâo

Qnatido Balzac se «sentiu» h o 
mem.  resolveu, abandonar  a  casa 
pa t e rna  e tratar,  ele, proprio. .da 
s. tMtsubsistência. Áo apresen ta r  
a o  pai os-seus, despedimentos,  ês 
te disse lhe::

- -Tem., presente quedem li te
ratura,  é preciso ser  uma notabi 
lidade para,  não andar  mend igan 
do.,  Balzac r e spaadeu:

— Tel-o-hei  presente; .:serei,  u- 
naa. notabilidade!.

E  foi. E! que a Von tade  póde 
tudo. quando a, ela preside um 
oaiiáter bem disciplinado..:

I I
USíesílade.

O reverendo inglez- Kíngslez.  
ao ent rar  um dia no púlpito pana 
en-viar ao público um dos- ;,eus 
apreciaveis- -StírmÕea,. de.&ceu a- 
pres&adarneníá; e voltou depois 
oomo nada se tivesse passado.  
Yeio por fim a saber.-se que o 
bom horr.era v.i*&a á porta do t e m 
plo dar  a liber.da.da a. uma borbo
leta v.ulgar que encon trara  pou, 
sada na borda do seu púlpito.

E ’ assim que procedem espír i 
tos superiores  a, quana a vida., da  
•qualquar- ente e r espec t ivamente  
a- sua liberdade,  merecem o mais 
acendradó óulto e a mais disve- 
lada atençã-Qi

Mas 0 vulgo,, êsse 'vulgo* tíâo 
r a ras  vezes (e com qua-mag-tta o 

íáizemos!) ri-se da nossa man ifes 
tarão,  de jus t a  piedade pelos nas?

sos i rmãos inferiores,  e passa  ia- 
diferente por êste,s ezemplos.

N-ós porem cá vainps chamaO-;- 
do-o á  realidsd.0»

Nós. e outros,  porque fe l i zmen
te a. idéia, vai em marcha. , .

11 í
ísêfore a avareza

À.st.ério.,refere se, n ’um,.dos s e 
us momentos  mais -felizes, ao a; 
vareutOj e diz que para  os p a 
rentes ele ó odioso, para  os se r 
vos pesado,  pa ra .os  amigos inu 
tilj para,  d i  ' estranhos- ditiçil e.. 
inacessível,,  para.os., vizinhos,.ma- 
lesto,  para a esposa,  mau'  compa  
nheiro,  na educação de seus -filhôs 
miserável ,  no t rato de si proprio 
cruel  e escasso,  dizendo mais 
que todo o dia e toda a noite ele 
passa,  solícito e pensat ivo.  Is to 
e; 0 avarento abdica da sua q u a
lidade de houj>.2i para passar  a 
ser,  s iip g le g g je n t e . « uma co isa».

I Vr 
Aipizade-,

Conta;» a .hi s tór ia  que du ras te  
os . tempos desgraçadqsv. que a 
F r a n ç a  at ravessou (1795).e , q u an 
do a . fome, produzia, os mais. fu-  
n.estos, rçgui.tadQS,. os habi t antes  
àc ,u lu la r am .se ás por tas  das  p a 
darias a fim d" c^ te r °m a pe 
quena . quant idade. ÍO p~.c a " n OT"’: 
devida a.cada*cidadã©/, .
- Pois pre cisaiíis: nte n ’este ense- 
i 0 , uzaa pequeni ta  de oito anos 
pratie&u a .seguinte á ç ã o : .

Quando,  a ,mãe, lhe  dava-a  sua 
r e d u 3 i d a . r-a ç â õ , a ;; p e q u e na- ..fi d gj  a 
comer,  uma par t e e ia guarsdáta: 
n ’um armario.  E  tendo ihe a mãq 
perguntado a razão do,  caso,, ela
res u::
- — Tenbo- fome , ,  mas prefiro 
g ua r da r  para  meu pai  o pão que 
nxe, pertence,,  pois- ele, necessita 
rnais do que eu visto, tpabalhar  
tanto.

Bs te  casp, .  simples na fó rma  
mas g rande  na significação.moral,  
traz,-nos á meroária aquela pàssa- 
geiB. de Cíce ro ,em que o valioso 
educador  afirma que «os que  des 
t er ram da. vida a amizade fazem 
o mesmo que ret i rar  do mundo a 
sol, visto que nada  eziste de me
lhor nem.de. mais delicioso- na ter 
caa.

f;Fontana, da Silveira;/

úorticntarioô h.. Moticias..
«gúri csíísasiBíií-

1’auia do júr i  criminal que ha 
de funcionar no segundo sem es
tre do co r ren te  ano.

José  Antonio Bat is t a Russo,  
Miguei  de So.uaa, Rama ,  Kodrigo, 
Caetano, Cheirada,, .  Luiz Garcia,  
V.irgil ioPereira Nepomuçeno.  J o a 
quim Fer re i r a  Ba ta ta ,  João, Ba 
tis.ta, ÍS-uue-s-, L|'utias Kodrigues 
Sena,  Antonio L e i t e , .L u iz  I n a 
cio Perei r a Nepomuçeno,  João, 
Enr iques  da Ber&rdo.. KaaueJ P e 
d ra Bagatela ,  Jbào Bat is t a Gâiv 
rancho,  José  dos fcjautòs Anino,  
José  de Sousa For tuna to.  D r  M a 
nuel Paulino Gomes ,  José Mar-*íi

nho Nunes.  Junior ,  Joaq u im da 
Costa.  Godinho,  J lanue l  Gomes 
da, Costa Sobr inho,  Sebast ião L e 
al da G am a,  Manuel  Rodr igues 
Brandão, .  B r .  Luciano T ava res  
Móra,  Franci sco  Enr i qu es . do  Be- 
EArdo, Francisco Maria de Jesus,  
Relogio,  A n to n io M a rq u e s  P e ix i 
nho, José  Marques, .Ferreira,  João. 
Rodr igues  Manhoso,.Antonio.  Joa- 
Quim Gregár io ,  Jacinto  Augusto 
T a v a re s  Ramalho ,  José  Narciso 
Gonça lves ,  Manuel Antonio.  Li- 
berio, José  Fe rnandes  da Costa 
Maura ,  Breder ico Gonçalves ,  Jp-, 
s é  Ismael  Ribeiro,  J.osé Ramos 
Cardei  r a e. M a o n e J , Gonçalves  
Ca rd 068 .

S S e g ls ío  c i> i (
F az  ôje dez anos que a p res 

tante Associação do Registo Civii 
resolveu ir  ao par lamento,  em 
nome do povo de Lisbôa,  entre- 
g-ar uma representação reclaman-  
âa-o,f«gi*w„.civi l  obrigatoiio.

.1 t'9,rsratl:v -
Dizem os , apaixonados d !èstes 

espectáculos que a tourada de do
mingo passado,  promovida pela 
S&siedade F ilarmónica  1,° de 
DezembrQ) foi d.’:!çp,gra-fíd» bri- 
lhantismo e d ’uma concorrência 
ex t rao rd ina r i a ,  o que é motivo 
nnng foi^ i t a rmos a simpat i ca So
ciedade. . .

«A- i P a n r i a s
Começou a publicar-se em P o n 

ta ,D e l ga da  êste nosso semanario 
do. Par t ido RepubliuaqqPprí-Hguftz 
de que,  ó- directer.-.- o.sç»- Antonio 
Francisco.  Apresenta-se.  bem r e 
digido e o primeiro número insa* 
re na frente da l , a página o r e 
trato dq incomparavel  estadista 
e grande republicano,  sr. d r . ' A -  
fonso Costa. .

Ao nosso colega,, com- que.m 
vamos es tabelecer  :permuta, ,  ape- 
íçoemos a mais Iqagii 3- p róspe ra  
sz i s tencia , , .

5Ero v3dle!5.iií'as ,-
L gm br âm os  á ilustre co.missão, 

admini st ra t iva  a conveniencia de 
mandar ,  r e pa ra r  o passeio,  lado 
sul, da. ,praça da Republica;  .-

De- m an dar  proceder,, a umas 
regas nos- pobres- arbustos que 
efQ,b,elesam e purificam o a r . das  
praças  e ruas  da vila;

De nâo deixar  mor re r  a unica 
palmei ra que eziste no largo da 
Estação;

De  nào consent i r  - que os pei 
xeiros conservem por muitos dias
o, p.cix.? grosso ém seu podêr,  en 
venenando e explor.an.dg. assim o 
povo;

D e  nâo permi t i r  que se aba 
tam,  rezes ineapaz.es. para o con
sumo;

De  pagar  a Sarilhos Grandes,  
a  promessa da estrada,  alé, ao p o r 
to, melhoramento imporí-ante que 
aquela fregue.zja-.de ha muito vem 
reclamando;

De, polvilhar  de cloreto os ur i 
nóis e sumidouros públicos;

De pôr, em. ez.ecuçãp o Cádigo- 
de. Posturas-; da Camara  Qemo- 
cr-atica j á  aprovado.

Fesías
Reves t i r am um ce r t o .b r i lhan

tismo as f es ta s-constantes de ar* 
raiai,  que rmesse ,  fôgo sô 1 tt», ba i 
les- e descantes,  que nos dias 29 
e 30  de ju n h o  e 1 do co r ren te  
os. mari t imos . rea l i sa ram na praça,.  
G-onaes. F re i r e  de Andra de  e os.. 
pescadores- na. Av&oida Antonio 
José  d ’A!Bieida. .Essas festas fo
ram abri lhaii tadas-  pela Ba n d a  
Democrat . icà,  a .dos  mari t imos;  e 
peJa^X,0 de Dezembro ,  a  dos p es 
cadores.  Divertira.m.-se uns e ou
tros sem qua de qua lquer  das  par -  
tgs houvesse a mais leve sombra,  
da., animosidade o que e motivo,  
pa ra  ench er  de,-satisfaça o toda a. 
yila-»a,de .iaç.i.íaragnto a cont inua
rem,  essas cl?:S;5,Q.sf,to.(Jos.ps..aa.c)s 9 
as suas festas>

Quu o ezeníplo aprovei te.

Casar depois de morrer
Na Manigóla,  T a r t á r i a  inde

pendente (Aí ia^ quand.o morrem,  
.duas, pessoas no mesmo dia, de 
sexo diferente e de familias di
versas,  se são ambas  solteiras 
fazem-lhes o cont ra to  com as con
dições, queimando-se ein seguida-,  
çom., todas  as. episas qije . liíSs.aer- 
Kraíft*. .nAí.yMa.^ení.§.rrand,o-se as 
cinzas de tudo- jimtai&&aià..c©iXk!, 
os noivos.

P or  çasamento só se fazem em 
vida. . O.s contratos não se quei
mam,  é-verdade, ,  mas  rasga-gs a. ;l 
mui t a falta de respeitp por eles. . .
S Ca sa r ,  em.v ida ,  é, a ,.m^ipria 
das .vçzes, en t ra r  no infernp sem 
licença do dono da casa; casar  
depois,  de roorto, ó .ser recebido , 
b o . Ptiçáí .da<. -b eaços- ahèct(ís.....

Be m ha j am os t á r t a r o s . . -

Ao sj'v Aí*iiiÍMÍ»cá‘ai«Oi* d®, i
i €'í»aee!h« .

J  A  sua  ex,.? nos dirigimos a fim 
de evitar,  que uma tal Eng rac ia ,  
mprad.ora na,  rua Joaq u im d ’A l 
meida, .cont inue.  ezercendc l ivre
mente,  segundo  informações que 
.te.mps, a profissão de curandeira.
A E ng rac ia  t ambem faz b ruxe
do,s. e assim vai governando a vi- ,  
da de corpinho direi to á custa,  
dos lorpas...

Todos, s.ê itjfeixaifèjs
De. todos, os lado.s surgem quei» . 

xu me s  de que isto não vai bem,  
que o paiz está a compromete r- se  .■ 
e, que a Republica,  se..vaL~p«r;a-  .. 
gua.abaixa. ,Q. /qi i .e n in g u e ta ^ a b e  , 
dizer- é q*ia todo ês te mal-es tar , -  
se deve aos proprios republicanos,  
que pa ra  t e re m número nos seus 
grupos politicos nâo olhavam á 
qualidade,  servindo verdadeiros  
tnoaarq.iiÍGâ-3. e. desconsiderando e 
véxando republicanos prontos  
sempre  a todos os sacrifícios pe 
la, Republica,, Pois, é preciso que 
todos se queisess, contra qu em  
assim procedeu e djz.ep lhes na ca
ra que á sua. vaidade e péssima 

;.o,rientaçâo se deve a t-ri.stis.sima 
si tuação em que se encontra não 
a Republica., peçqtie roerren,  mas 
o paiz,  governado  por u.m aven* 
turei ro  feliz sem competencia,  »

i.dtt maus  fígados.,-



€1 passeio fiíivíai
H e s i t o u - s é  domingo passado,  

eorrso.,estava combinado,  o pas 
seio f u m a i  promovido pela brio- 

•--Si* el^xse mar i t ima  á-Cova da Pie- 
'Jaçlç.i Mni |o antes  da hora da 
j .i.-iida j á  se via dentro dos bar  
r-Oá ia-iiifas familias de várias c l as
ses que quizeram dar  hrbhant i s  
too á festa mari t ima prevenidas 
<ie seus farnéis,  aguardando an- 
e iosameqte  a chegada da Banda 
Democ ra t i ca  após o que se rea 
i isar ia a par t ida  qiie logo foi a- 
nunc iada por morteiros e girâa 
doias de foguetes.  Catorze dos 
maiores  e melhores barcos,  todos 
embande i rados  seguiram r o  abai 
xo au toq'ie' da Banda «o mesmo 
fempo que 'muitos individuos,.  de 
t e r ra ,  acenando oom lenços, di
ziam: boa viagem , sejam felizes. 
De fr^cto a viagem nâo podia ser 
melhor.  T re z  horas depois todo.s 

barcos,  corn pequeninos intêr-! 
valos uns dos out ios ,  a t racavam 
ao cais do Caramujo ,  após o que 
todos e s t enderam os seus fornéis 
sobre o.s paneiros e outros sobre 
me za s  que improvisavam.  Era  
então o almoço. Todos'  comeram 
e bebe ram "como se fossem uma: 
*só familia e passadas ,duas  bõras'  
ap roc imadamente .  ent rava ha, 
Cova da Piedade a g rande  excur 
são ac om pa nha da  da Banda D é -1 
rnocrat iça que depois dos cumpri  
mentos  do estilo foi tocar  para  b  
coreto do j a rd i m onde foj muito 
aplar .dida polo povo da localidade,

No elegante teat r inho da feooie- 
dade  União Piedensé realisou se 
um peqn^no sarau,  findo o qnal 
mui tos  dos excursionistas foram' 
vis i tsr  a encantadora Quinta  du 
Alfeite.  O.s bailes ao ar  livre e 
descantes  prendiam nos a-atenção 
e davam-nos  von tade de não mais 
sa i r  d'ali ,  Mas havia um. com
promisso,  A’s 17 horas  era pre 
císo qne todos es t ivessem a .-bor
do.- e assim aconteceu sem que 
nm faltasse. Todos sabiam gosa r  
e todos se compreend iam bem.-A 
l a rgada  foi linda e o que depois 
ee passou a bordo foi um deli rio. 
Os barcos vieram ligados uns aos 
ou tros  até ao Montijo,  separando- 
3e depois,  pa ra  poderem ent rar  
no estrei to canal  que conduz ao 
cais onde se. deu o desembarque.  
Milb-arfS de pessoas foram .espe
r a r  \>s excursionistas levadas pe- 
Js . cur iosidade-de saber  novida
des . -A  Banda,  os morteiros,  os 
foguetes,  as manifestações de al e
g r i a  foram o sinal vivo d ’uma 
ch eg ad a  sem novidade e de que. 
tudo  t inha corr ido na  melhor  h a r 
monia .  E r a m  já. 21 horas.

Î aelficando...
Quinta feira passada,  bandidos 

a sô|do do govêrno  tomaram de 
assal to o ( ‘ent ro Republ icano E- 
volnciomsta na ocasião de uma 
conferencia pelo i iustre professor,  

' s r .  Leonardo  Coimbra ,  e tal des 
ordem ali provocaram qne termi- 
a t iro custando isso a vida a um» 
honesto empregado no comerem 
tis notne Mário Antonio Foigosa,  
de  24  anos de idade.

E m  seguida e para mais ap e r 
feiçoada íicar a obra de paoiriea- 
câo dá  familia por tugueza  em que 
o ex ministro de Portugal  na Ale- 
iíha se acha empenhado,  a poli 
cia foi fechar  e selar as portas do 
Cen t ro  Evolucionista e do jo rna l  
«Republ ica».

E  assim se vai fazendo a paci
ficação da familia portugueza!

D>r. li ri to Csmíscho
D’o Primeiro de Janeiro, di' 

po r to .
«O sr.  dr .  Bri to Camacho j a  

-:;3o parte para  F ra nça .  Depois

chefe da União R e pu b t i e tn í  h a 
viam antes  c l aramente insinuado 
(se é que não lhe falaram abe r 
t amente  no caso) a cer teza de 
que não par t i r ia ,  se recorresse a 
uma ju n ta  médica.  O sr. dr.  Br i 
to Camacho ,  quando de t e rm ina 
ram que- par t i sse para  o C. E  P. ,  
de profito obedeceu,  t rat ando de 
por em ordem as suas '  coisas e 
de tomar  as resoluções que- im
punham as ci rcumstânciaa,  Eis 
porque repeliu çoíri toda a tir 
meza as facilidades que lhe p ro 
punham para nào a r r eda r  pé do 
paiz.  Agora ,  segundo consta,  -vai 
ezigir que tudo se esclareça,  de 
maneira que n inguem ouse ainda 
imagina r  que ele diligenciou, de 
algum modo,  não seguir».

ERsíarií3ó8sse:t 1 .° d e  IBe-
y.eísíísrís.
Pelas 23 horas  de ante-ontem 

a dis t inta filarmónica 1.° de D e 
zembro de Aldegalega percorreu 
as principais  ruas  da vila tocan
do, tendo ao mesmo tempo, p a r i 
do defronte dos ediíieios da Ca 
rnara Municipal  e Tr ibunal  e a- 
[ fresentado cumpr imen tos .  Le 
vou-a a isto o facto de havei- 
completado quinze anos que n ’um 
concurso musicai  em Setúba l  ga 
n há ra  o 1 .° prémio.

,% gripe espanhola
Es ta  ligeira mas incomodat iva 

doença,  tem,  ás vezes,  copsé- 
quencias graves ,  se' bem que,  á 
pr imeira vis-ta, não-pa reça coisa 
p a r a  sustos! Tod a  a gente adqu i 
riu o hab i to-de dizer  qne A ou 
B  está- com a espanhola e íb i o  
quando seidá  o caso- dos esposos 

is«i d is t anciarem -e ela é euj ipenU'  
e de cabel inho na venta é o dia
bo, a confusão provoca escânda
lo.

E  d e p o i s . , ,  elas têem tanto 
salevol
Svsá.iagem

As sementé i ras -de milho e fei
j ã o  muito pouco produzem devido 
á p rolongada  est iagem.

»5ã não © larga
O nosso oolega local a A Razão» 

j.á nãò larga o1 padre 'An tunes  e 
faz muito bern. Todas  as semanas  
ihe apiica rias r apadas  faees o, 
cnicOte com que cos tuma castigai- 
os que da ment i r a  e do embuste  
faitem 'oHeió.

Que nunca  as mãos lhe doam 
ô quando canoár ,  c-olega, digaf 
que cá es tamos 'iJÓSi'

gí-o umaS o eaesíos
Ouvimos que a comissão admi

nis t ra t iva  não cont inua,  como es 
tava resolvido, os t rabalhos da 
rua da Estação ,  pensando  fazer- 
lhe uma al t eração  de manei ra  a 
não se pe rde r  tudo.

Que ao menos nos valha isso.

a»ea$ame3sé®
A confissão é uma operação 

por meio da qual os pecados, ve 
lhos são subst i tuídos por pecados 
novos.

C O R  R ESP (J  N D E N CIA S

dest inada por meio de conferen
cias a criar o amor  e a dedicação 
pelas cr ianças,  á rv ores  e animais 
e pela Pat r ia  e pela Republica.  
Agora de 2 centavos foi elevada 
para 10  cen tavos e os funerais  
dos socios da sóciedade serão 
sempre anti-religiosos.  No final 
foi eleita uma comissão compos
ta da meza para .se entender  oom 
todos os socios sobre o ju m e nt o  
da quota mensal  e e l aborar  r a 
pidamente o novo regulamento 
da Can tina  Escolar  de maneira a 
cont inuar  a beneficencia . ás cri
anças na escola. O nosso correl i 
gionário,  sr. dr.  Gonça lves  Rita.  
fez u-m caloroso elogio do ext into 
republicano Mário Salgueiro,  
pondo em relevo as superiores 
vir tudes morais e republ i canas 
d ’es ie  valoróso democra ta  e lem
brando á assembléia que tendo 
sido èle um dos g r andes  amigos 
d ’esta- casa,  impunha se-nos o de 
ver,  ôje, que o temos couio pa 
trono,  imi tar  as snas obras,  se 
guir  os seus ezemplos e continu 
ar  a sua obra sempre generosa 
e al t ruís ta  a favor das cr ianças,  
de todos os seres inferiores e so 
bretudo da P a t r i a  e da  Repu- 
biica.-Portugueza.  No iinal o nos- 
go. i lus tre correligionário leu um 
oficio que recebeu da Camara ,  
par t icipando que em sua últ ima 
sessão,  resolveu a t ender  por una 
nimidade,  o pedido . d ’um grupo 
de republicanos d ’es ta  vila dando- 
á rua Dire i t a  o nome de Rua  
Mário Salgueiro, sendo por  isso 
digna de iouvor a i lustre veria-
cão. •• C,

ae var ia s  peripécias,  t omar sm se
pròvMéu-ms  ro sentido de refar-

2 1 ? . -  Reuniu a assem 
bléia geral  do Vintem Infantil 
d ’es ta vila sob a presidencia do 
i lustre republ icano Dr.  Gonçalves  
Ri t a secreta ri ado  por José M a r 
t ins e Antonio Kodngues ,  sendo 
resolvido por unanimidade que 
a refer ida inst i tuição passasse a 
d e h o m i na r - s e S ocie.da de D em ocra- 
lie,a di: Educarão e íiniejicincta 

! Mário Sãlgimro em homenagem 
a <7 malogrado republicano que foi 
seu fundador .  Km seguida pro
cedeu se á revizàó dos es tatutos  
pelos quais cont inua a niesma 
beneficencia escolar  da primeira 
infancia e cria se uma Escola de

dar essô visit». Parece que ao Educação Moral e 'Patriótica,

ANÚNCIOS

^ o i í n c l o

£omarca be Àlciegulega Do

3K ihatejor 

(3 .a psiSíIsca^ão)

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Adeia Galega 
do Ribatejo, e cartorio do 
Escrivão do terceiro OHcio, 
nos autos de carta preca
tória vinda do juizo de Di
reito da quinta vara Civel 
da comarca dé Lisbôa, ex-, 
trahida inventario orfano
logico a que se procede n a 
quele juizo por obito de D. 
Ana Maior Salazar Leite 
Nogueira, moradora que 
foi na cidade de Lisbôa e 
no qual é inventariante 
Carlos Augusto Leite No
gueira, morador na referi
da cidade, correm editos de 
3o dias, a contar da segun
da e última publicação de 
este anúncio no « Diario do 
Govêrno», citando os en
fiteutas Candida Jacob, 
Catarina da Cruz d’ Almei
da e os herdeiros de D. 
Victoria Soares Franco, 
auzentes em parte incerta, 
para comparecerem no tri
bunal judicial desta comar
ca no dia 7 de julho próci
mo, p.Tas 12 horas, afim 
de assistirem á praça de
signada nos referidos autos 
e usarem, querendo, dos 
seus direitos de preferencia, 
sob pena de revelia.

Aldeia Galega do Riba

tejo, 22 de junho de 1918.

O Escr ivão

João Frederico de Brito Figueirôa
Junior.

Verifiquei a ezátidão

O Juiz de Direito 

. Recita Aguiam.

Ga sasa tssj z b. 13 & 
sfc nua ta“ra

Vende-se urna com ar
reios e carroça. Trata-se 
com João Martins Mortal, 
rua do Quartel —  Aldeqa- 
lcga.

D e b u l h a d o r a

De massaroca, vende-se 
uma, nova, em boas con
dições. Tambem se vende 
uma engomade-ira, nova.
I rata-se com Luiz José da 

Costa, empregado da Fá
brica de Cortiça, n’esta vila.

iLomarca t>e AlDeçaíega Òo

Htbaícja 

(3 .4 paJjHcaçíio)

Faz-se saber que no dia 
7 de julho prócimo, pelas 
doze horas, á porta do tri
bunal judicial d esta comar
ca, se ha de proceder á ar
rematação dos prédios abai
xo descritos, que vão á pra
ça sem valor, penhorados 
na ezecução fiscal que a 
Fazenda Nacional move 
contra Alberto de Figuei
redo, de Canha, para pa
gamento da quantia de se
tenta- escudos e sessenta 
centavos e quatro milessi- 
mos, importancia de con
tribuições em divida á mes
ma Fazenda Nacional.

PRÉDIOS A VENDER

Uma morada de casas 
térreas com duas divisões, 
situada na rua do Hospital 
da freguezia de Canha, de. 
esta comarca, que vai á pra~ [ 
ça sem valor.

Uma morada de casas 
térreas com duas duas di

visões e quintal, sita na re- 
ferida rua da vila de Ca
nha, que vai á praça sem 
valor.

E outra morada de casas 
tamoem com duas divisões 
e quintal, situada na aludi
da rua cia vila de Canha, 
que tambem vai á praça 
sem valor.

Pelo presente anúncio 
são citados quaesquer cre
dores incertos afim de de
duzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 2Õ de junho de 1918.

Verifiquei a ezátidáo;

O Ju iz  de Direi to

Rocha Aguiam.
O escrivão do 1 ." oficio

Alvaro Goainho dos Ras
Cardoso.

+ X + X + > v :X + ^ :- + - v ;+

C O M P U S A  T L D O
Móveis antigos e moder

nos, loiças, cristais, colchas, 
fogões, cauteias de penho
res, etc., etc.

Dirigir a JA N U Á RIO  
CO RTAD O R  em 

A L D E G A L E G A
88 J

• X + X + X  :X,+ X  +■ +

V E N D E M - S E

Trez corpos de armação 
para mercearia e fanquei
ro, junLos ou separados. 
Trata-se com José da Vei
ga Marques, n’esta viía.

A L C O O L  D E  V I N H O
Rectificado, de 9G graus 

garantidos.

Fabrica de

m u m i Q  Q i i
n esta vila.

----CMO----
Mais ninguem de Portu

gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua
ção. Sy 1

Â  U N I Ã O  L I S B O N E N S E  

1 f .  K o d n g u e s ,  L . d *

Amplo e bem sortido estabelecimento de JVíodaOt 
fanqueiro, rompam e muitos outros artigos.

ir̂ xeços sem competencki c ao alcance tle toòos 
O seu proprietário pede uma visita á

41. % DA m ç A  BA TiSUElBA, 45
5“ -̂-

Mccebe efflfoHiceílas tíç todos os aŝ igoŝ ':.


